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or seu caráter universal, A Revo- 
lução Francesa de 1789 foi . a 
mais importante de toda a histó- 
ria moderna, pois criou o Estado 
Contemporâneo. Sob o lema 
Liberdade, Igualdade e Fraterni-

dade, os revolucio-. 
nários • setecentistas 
influenciaram o 
mundo, ofereceram 
as bases para a Decla-
ração Universal dos 
Diieitos do. Homem, 
para": a deinoCiacia e 
ainda, deram fim a 

1 .  to4OS:Os .VeS-ágios da 
.14dadez~ial Á partir 

dali, bCOnbeeimentO. 
abandonou idéias' • de 

; fideísMo" • .(todo 
conhecimento passa-
va pela fé) ou te9cen-
trismo 

 
 , (tudo -como 

vontade de Deus): Nascia a idade da razão.. 
Éla adMinistraria os riegócioS .e interesses 
do Estado, seria como' uma entidade polí-
tica.  • 

Iluminando o pensamentO revolucio-
nário pairam  as idéias de Jean-Jacques 
Rosseau; detalliadaniente descritas em sua 
obra Política maior, O ,Contrato Social. 
Nela,-Rosseau abordava questões como a 
legitimidade dá soberania, o 'fundamento 
legítimo da • sociedade : .política, as condi- 

ções e limites do Podei soberano, o funcio-
namento do poder 'governamental e buro-
crático. Entre outras' coisas, o p_ ensador 
dizia: "O homem nasce livre, é por toda 
'parte encontra-se a ferros. (...) A. ordem 
social é um' direito sagrado què serve de 
base a todos". Em Rosseau estará a razão 
para uma rebelião que tinha drigem na 

miséria e no descontentamento. 
O século 18 encontrou a França com 

população crescida - tinha passado de 20 a 
27 milhões de habitantes -, ainda às custas 
da velha economia agrária. A partir do iní-
cio do século, há uma relativa moderniza-
ção, mais dinheiro, mais preocupação com 
o urbanismo, a saúde pública, a unificação 
do mercado, a educação. A burguesia cres-
cente adquiria seus títulos provando que o 
dinheiro e o mérito poderiam s_ e chocai. 

*trõlctS-"affélróS'Cle 
. craciá tradicional se ressentia e lutava para 

não perder seus privilégios de isenção fis-
cal. 

Em 1787,'sob o, reinado dè LutS XVI., a 
França vive uma crise financeira sem pre-
cedentes: o déficit chega , a 113 milhões. 
país é ainda assolado por chuvas enchen-
tes, deiXando milhares de deSal?rigados  
famintos: Um ano depois, a es&gçrn e o 
granizo afetam a agricultura. 

O ano de 1789 vai encontrar o país 
com milhares" de desempregadó§, 
to da Mendicância e vadiagem. pão cus 
ta mais do que o ganho médio diário de 
Cada cidadão. Da miséria nasce a violência. 
A revolta dos miseráveis dá consistência à 
sensação de força da burguesia. O verão de 

1789 foi o mais importante da história 
francesa. Em 13 de julho, a população 
parisiense, faniinta e empobrecida, come-
ça a• pilhar lojas de armamentos. No dia 
seguinte, toma a Bastilha,.fottaleza-símbo-
lo do absolutismo do' reino. A revolução 
era 'inevitável. 

Para o• mundo, o 'dia mais importante 
desta saga é o 20 de agosto, data em que os 
revolucionários começam a votar os Direi-
tos do Homem e do Cidadão, que seriam a 
base para os atuais DireitoS Universais do 
Homem. Em 17 artigos, a revolução con-
denava o regime feudal e monárquico, 
abria as portas para um novo pensamento, 
para um Estado democrático, declarava 
que a felicidade era para todos - Bonheur 
de tous. Vivia-se o século das luzes, decisi-
vo para  a medicina para os,.projetos 
sociais e propunha 
que a felicidade não era alcançada.pela fé, 
mas por, boas leis, borá-  governò , respeito 
aos direitos naturais do cidadão: 

Passados .200 anos, como ficaram as 
palavras-chaves deste movimento em sua 
aplicação na realidade mundial? A felici-
dade., por exemplo, ainda é desejo 
comum, permanece com seu fundamento 
antropológico inalterado. No entanto, pas-
sadas eXperiências como o socialismo, de 
uma felicidade pública elevada ao sentido 
global e definitivo, a felicidade hoje está 
ligada a expectativas de aspecto íntimo do 
éidadão..É o motor para a solução de pro-
blemas específicos do âmbito pessoal 
como quem se encontra sitiado por um 
mundo hostil e ingovernável. 

Liberdade estava intimamente ligada à 
propriedade, segurança, resistência à 
opressão. Mas sempre foi conceito vago e 
acolhedor de uma variedade incontável de 
interpretações. Hoje, liberdade está ligada 
à diferença, à variedade de experiências, 
igualdade e sentido de um destino 
comum. A França legou ao mundo o con-
ceito de liberdade para cada homem . con- • 
isolar sua vida. 

Igualdade é conceito que, hoje, está 
associado ao espaço da diversidade, do 
reconhecimento e legitimação do outro , 
como condição básica de nós mesmos. ; 
Aquisições culturais difundidas é aceitas. 
Igualdade como aceitação da diversidade. 
No entanto, as desigualdades mais agudas 
continuam ligadas à renda e à informação, 
-à cultura. Há a compreensão de que, para 
combatê-las não bastam leis e sim um 
compromisso coletivo, um salto cultural.  
O homem comum aprendeu, no sofrimen- 
to, que o desenvolvi-Mento produz desi-
gualdades. 
. Por fim, a terceira palavra do lema 
maior da revolução e também a mais 
esquecida: Fraternidade. Ao contrário das 
duas outras - Liberdade e Igualdade - não 
aceita diferentes interpretações. Fraterni-
dade é fraternidade. Ponto. Não tem elas-
ticidade. Tanto que o lema revolucionário 
em sua aceitação política substituiu este 
conceito pelo de Soberania Nacional. A 
fraternidade setecentista estava ligada ao 
fim principal da revolução. Mas nem mes-
mo os burgueses que encabeçaram o 
movimento acreditaram nela. 


